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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book as “Ciências Sociais Aplicadas e a 
Competência do Desenvolvimento Humano” através de 2 volumes em que estão 
dispostos 51 artigos.

	 No primeiro volume estão disponíveis 29 artigos divididos em duas seções. 
A primeira seção Estado e Políticas Públicas apresenta artigos com temas 
relacionados às funções e formas de atuação do Estado diante das previsões legais 
e demandas voltadas para o atendimento a situações de vulnerabilidade e risco 
sociais expressas através dos conflitos e desigualdades que permeiam a sociedade 
contemporânea, o que vem sendo materializado através das diversas políticas 
públicas implementadas.

	 São contemplados também no primeiro volume através da seção 
Desenvolvimento Local Sustentável a relação com a política agroambiental, 
agricultura familiar, questões de gênero e aspectos culturais.

	 O segundo volume do e-book contempla 22 artigos organizados através 
de três seções, sendo: Política Econômica e Gestão Financeira, em que são 
apresentados estudos principalmente relacionados a questão contábil e gestão 
financeira em âbito familiar, no entanto, não deixa de apontar a relação com a 
política econômica, o que é tratado de forma mais ampliada através do primeiro 
artigo da seção voltado para o estudo do pagamento  da dívida externa brasileira 
entre o deficit e o superavit.

	 Os artigos que se relacionam com a Cultura Organizacional contemplam 
estudos voltados para a compreensão e análise das caracterisíticas do mercado 
brasileiro, desafios e potencialidades expressas através da presença da inovação 
tecnológica, desenvolvimento de competências gerenciais, processos de 
comuunicação e capital intelectual.

O e-book é encerrado com a seção Ensino e Pesquisa, em que são 
apresentados oito artigos que abordam metodologias de pesquisa e de ensino e 
o uso de métodos e referenciais teóricos que contribuem para os processos de 
formação e desenvolvimento da ciência no Brasil.

Boa leitura a todos!

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O presente estudo teve como 
finalidade apontar os desafios da pesquisa de 
gênero na pesca e compreender como a inclusão 
dessa variável revela elementos importantes 

para a gestão de Áreas Marinhas Protegidas 
(AMPs). A análise foi feita a partir da coleta de 
dados primários e secundários, obtidos através 
de questionários, observação participante e 
grupo focal em uma comunidade pesqueira 
localizada na porção norte do Complexo 
Estuarino de Paranaguá. Como obstáculo, a 
ausência de dados relativos ao papel da mulher 
na pesca constitui fator limitante para a pesquisa 
e para a elaboração de políticas de gênero. 
Como potencialidade, a perspectiva de gênero 
aplicada à pesquisa e à gestão demonstra-se 
indispensável para o (re)conhecimento integral 
dos modos de vida. O estudo das comunidades 
pesqueiras e sua importância para melhorar a 
gestão de AMPs requer um olhar abrangente, 
que leve em conta o trabalho das mulheres, 
direta ou indiretamente ligado à pesca. Por 
estar diretamente relacionada à aspectos de 
equidade e justiça, a perspectiva de gênero é 
um bom indicador para avaliar se os programas 
de conservação têm gerado benefícios justos 
e iguais. Entendemos que o desenvolvimento 
precisa ser justo para que também possa ser 
sustentável. 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero; Gestão 
pesqueira; Áreas marinhas protegidas; Desafios 
epistemológicos.
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ABSTRACT: This study aimed to highlight the challenges of gender research in fisheries 
and to understand how the inclusion of this variable reveals essential elements for the 
Marine Protected Areas (MPAs) management. The analysis was made by collecting 
primary and secondary data obtained through questionnaires, participant observation, 
and focus group in a fishing community located in the northern portion of the Paranaguá 
Estuarine Complex. As an obstacle, the lack of data on the role of women in fishing 
is a limiting factor for gender research and policymaking. As a potentiality, the gender 
perspective applied to research and management is indispensable for the integral 
recognition and knowledge of livelihoods. The study of fishing communities and their 
importance for improving MPA management requires a comprehensive look, that takes 
into account women’s work, directly or indirectly linked to fishing. Because it is directly 
related to aspects of equity and justice, the gender perspective is a good indicator for 
assessing whether conservation programs have generated fair and equal benefits. We 
understand that development needs to be fair so that it can also be sustainable.
KEYWORDS: Gender; Fisheries management; Marine Protected Areas; Epistemological 
challenges.

1 | 	INTRODUÇÃO

A produção sustentável e responsável de pescados a nível mundial tem 
sido associada à promoção da nutrição e segurança alimentar, à erradicação da 
pobreza, geração de emprego e renda através da utilização controlada dos recursos 
e à promoção de modelos de desenvolvimento equitativos (RATNER; ÅSGÅRD; 
ALLISON, 2014; BÉNÉ et al., 2016). Equidade de gênero atualmente é considerado 
um princípio fundamental para promover a pesca responsável e sustentável e a 
segurança alimentar e nutricional. É considerado um direito humano básico, baseado 
em abordagens centradas na promoção de direitos humanos. 

A combinação das dimensões do ecossistema com as dimensões humanas na 
gestão de Áreas Marinhas Protegidas (AMPs), adotada pelo enfoque ecossistêmico 
aplicado à pesca (DE YOUNG; CHARLES; HJORT, 2008), colocou a perspectiva de 
gênero no centro das pesquisas científicas e da gestão dos recursos naturais (FAO, 
2015). Promover a gestão da pesca de forma sustentável e responsável, através 
da sustentabilidade dos modos de vida das comunidades, significa fomentar formas 
de trabalho decentes e promover equidade de gênero (DE YOUNG; CHARLES; 
HJORT, 2008; KOFINAS; CHAPIN III, 2009; FAO, 2016). 

Gênero enquanto construção social é uma variável-chave para o entendimento 
das comunidades pesqueiras e sua economia, porque pode afetar significativamente 
os processos de produção, consumo e distribuição (FAO, 2012). É considerado 
um dos fatores que modelam as formas de acesso, uso e controle dos recursos 
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pesqueiros, os processos de mudanças ecológicas e as estratégias para assegurar 
modos de vida e trajetórias de desenvolvimento sustentável.

As pesquisas de gênero na pesca e as políticas públicas centradas na inter-
relação entre equidade de gênero e promoção de desenvolvimento sustentável, 
vêm tomando forma desde a década de 60 a nível mundial, influenciadas pelos 
movimentos feministas. Evoluíram de uma perspectiva de “mulheres na pesca” para 
“gênero na pesca”, com um importante debate centrado na correlação entre gênero 
e desenvolvimento (Gender and Development) (WILLIAMS; WILLIAMS; CHOO, 
2002). 

Relações de gênero, assim como as outras relações sociais, incorporam 
componentes materiais e ideológicos (AGARWAL, 1997). Enquanto construção 
social, estão inscritas em um sistema “sexo-gênero”. Diferentemente da definição de 
sexo, de raiz biológica, por gênero entendem-se as qualidades, os comportamentos 
e as características femininas e masculinas, que são culturalmente construídas e 
socialmente atribuídas a cada sexo (MMA, 2013; TORRE-CASTRO, 2017). 

O conceito de gênero recoloca o debate no âmbito do social, pois é aí que 
se constroem as relações desiguais entre sujeitos. Não advém de estruturas 
biologicamente determinadas, mas socialmente construídas (BEAUVOIR, 1970)⁠. As 
relações de gênero são dinâmicas e influenciadas por fatores como classe e raça, 
são hierarquicamente androcêntricas e transversais à todas as relações sociais 
(MMA, 2013; BARD WIGDOR & ARTAZO, 2017). Portanto, gênero é um conceito 
enraizado socialmente e potencialmente determinador de poderes e opressões 
(FAO, 2012). 

A década de 1970 no Brasil foi marcadamente a época de impulso dos 
movimentos populares feministas e de desenvolvimento de uma produção acadêmica 
na área voltada à análise dos papéis sexuais, com predominante referência à 
realidade urbana em detrimento dos estudos rurais (MOTTA-MAUÉS, 1999). No 
contexto rural, até a década de 80 a pesca era domínio eminentemente masculino. 
Foi apenas a partir desse período que surgiram os primeiros estudos sobre “mulher 
na pesca”. Na década de 90, as pesquisas apontam para as críticas à invisibilidade 
das mulheres na pesca e início da fase das pesquisas de “gênero na pesca” no 
Brasil (DIEGUES, 2004). 

Apesar de termos um avanço histórico na visibilização da mulher na pesca e 
na incorporação da categoria gênero nas análises socioeconômicos da atividade, 
a gestão e ciência pesqueira ainda têm sido abordadas de uma perspectiva 
hegemônica masculina, sem a efetiva inclusão do ponto de vista da mulher até 
mesmo nas análises de gênero (WOORTMANN et al., 1994; MOTTA-MAUÉS, 1999; 
GERBER, 2015).

Nas pesquisas científicas, normalmente a participação das mulheres na 
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atividade pesqueira é subestimada na coleta de dados ou analisada apenas sob 
a ótica masculina, já que os questionários são na maioria das vezes aplicados e/
ou respondidos por homens. Mesmo os cargos de gestão no setor pesqueiro são 
predominantemente ocupados por homens (KLEIBER; HARRIS; VINCENT, 2014). 
Esses fatores constituem por si só potencialidades e obstáculos para a pesquisa e 
gestão pesqueira e de AMPs.

 Uma análise mais cuidadosa permite perceber essa ausência do feminino 
como resultado de falhas metodológicas (KLEIBER; HARRIS; VINCENT, 2014; 
TORRE-CASTRO et al., 2017), mas também como um sintoma da desigualdade 
entre os gêneros e da representação marginal das mulheres nos diferentes 
processos históricos. A atuação das mulheres foi secularmente limitada ao âmbito 
privado do contexto doméstico do lar, e tal condição acabou por negar à elas o 
devido reconhecimento político, econômico e social. De modo que, historicamente, 
o gênero foi um organizador silencioso das teorias e práticas sociais e científicas 
(BARD WIGDOR & ARTAZO, 2017). 

Como reflexo desta trajetória, a contribuição das mulheres, seja no trabalho 
produtivo ou reprodutivo, e suas distintas formas de atuação na cadeia produtiva da 
pesca, são ainda pouco conhecidas e reconhecidas. Além disso, a caracterização 
dessa contribuição enquanto algo natural ou biológico, justificada pela crença de 
que a mulher nasceu para cuidar da casa e dos filhos, torna invisível a importância 
do trabalho da mulher na pesca e nas tarefas que permitem aos homens pescar. 

Por trabalho produtivo entende-se aquele realizado por mulheres e homens para 
ser pago em dinheiro ou em espécie (FAO, 2012). Na prática, o trabalho produtivo 
pode ou não ser remunerado. O trabalho reprodutivo é aquele demandado para 
manutenção e reprodução da força de trabalho produtivo - ou seja, está atrelado 
ao cuidado e sustento das pessoas da unidade familiar que trabalham fora de 
casa. Implica, portanto, na responsabilidade pela criação e educação de crianças, 
e no desempenho das tarefas domésticas (FAO, op. cit.). O trabalho reprodutivo é 
majoritariamente realizado por mulheres e usualmente não-remunerado.

Por estar diretamente relacionada à aspectos de equidade e justiça, a 
perspectiva de gênero pode ser um bom termômetro para avaliar se os programas 
de conservação, de modo geral, e as AMPs, especificamente, têm gerado 
benefícios justos e iguais (MALIAO; POLOHAN, 2008). É importante ressaltar que 
as AMPs vêm ganhando destaque também como instrumento de gestão pesqueira 
associado às demandas socioeconômicas da sociedade (PRATES; BLANC, 2007). 
Assim, identifica-se a urgente necessidade da realização de estudos com base na 
perspectiva de gênero dentro de comunidades pesqueiras. 

Como mulheres e homens assumem diferentes papéis na atividade pesqueira, 
papéis que variam também entre diferentes pescarias, torna-se inapropriado usar o 
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homem como única variável para representar toda comunidade (KLEIBER; HARRIS; 
VINCENT, 2014). A compreensão da atividade pesqueira e sua economia carece 
de um olhar mais abrangente que leve em conta o trabalho das famílias, direta ou 
indiretamente ligado ao sistema produtivo, observando como homens e mulheres 
interagem com o recurso (BENNETT, 2005; MANESCHY, 2000). 

Para contribuir com esse debate, este ensaio teórico tem por finalidade 
verificar de que forma estudos com base na perspectiva de gênero revela elementos 
importantes para a gestão pesqueira e de Áreas Marinhas Protegidas, e aponta 
pistas sobre os desafios epistemológicos desse tipo de pesquisa.

A pesquisa está sendo conduzida a partir da coleta de dados primários e 
secundários, obtidos através de questionários, observação participante e grupo 
focal em uma comunidade pesqueira situada em uma AMP no sul do país.  O 
ensaio começa com um recorte de parte dos resultados, seguido pela discussão 
dos mesmos, e termina oferecendo uma síntese geral das principais reflexões que 
puderam ser extraídas da pesquisa.

2 | 	CONTEXTO LOCAL E PERFIL DA COMUNIDADE

A comunidade do Tromomô analisada neste artigo pertence ao município de 
Guaraqueçaba, localizado na porção norte do Complexo Estuarino de Paranaguá 
(CEP). A região abriga o maior remanescente de Floresta Atlântica no Paraná, 
totalizando 80,9% (SOS Mata Atlântica, 2016); trata-se de uma área importante 
para ações de conservação no litoral paranaense, acomodando três unidades 
de conservação (UC’s) federais: Estação Ecológica de Guaraqueçaba (ESEC) e 
Parque Nacional de Superagui (PARNA), unidades de proteção integral; e a Área 
de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba (APA), de uso sustentável. Juntas cobrem 
354.856,2 hectares do município de Guaraqueçaba, conforme base geográfica do 
ICMBio.

Dentro dos diversos ambientes existentes no CEP, o ecossistema manguezal 
representa 182km² da área total, possuindo também grande importância econômica 
para as comunidades pesqueiras (FARACO et al., 2016). A atividade pesqueira 
no município de Guaraqueçaba é prioritária para grande parcela da população, 
caracterizada por ser majoritariamente de pequena escala e de atuação somente 
no interior da baía (MAFRA, 2012). Há o registro formal de 2.150 pescadores de 
acordo com o extinto Ministério da Pesca e Aquicultura (SANTOS; MAYERLE; 
COELHO, 2014).

Atualmente a comunidade do Tromomô conta com 31 domicílios no total 
(FARACO et al., 2016). A unidade familiar foi a categoria de análise utilizada neste 
trabalho e abrange o grupo de pessoas que residem no mesmo lugar, compartilhando 
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decisões, refeições e renda. 
Com relação ao modo de vida da comunidade, setenta por cento das unidades 

familiares entrevistadas declararam a pesca como a principal atividade (n total=30). 
A pesca contribui significativamente para a renda das famílias, sendo fonte exclusiva 
de renda para 37% delas (Fig.1). A forte dependência dos recursos pesqueiros como 
meio de vida está associada à diversidade de recursos explotados, entre os quais 
destacam-se: camarão, caranguejo, pescadinha, tainha, bagre, siri, ostra. 

Figura 1. Percentual da renda familiar proveniente da pesca por unidade familiar. 

No entanto, outras formas de obtenção de renda também foram listadas, como 
aposentadoria da pesca, bolsa-família, cargos públicos e comércio. Ainda sobre 
o perfil da comunidade, a assimetria na renda entre os domicílios é significativa. 
Conforme ressaltado em pesquisas anteriores, essa é uma característica comum 
entre as vilas da região com semelhante diversificação de atividades (FARACO et 
al., 2016).

3 | 	A PARTICIPAÇÃO DA MULHER NA COMUNIDADE

No Tromomô, as mulheres participam em diferentes etapas da cadeia produtiva 
da pesca, como por exemplo na manutenção e confecção de petrechos, captura do 
caranguejo Uçá (Ucides Cordatus) e beneficiamento do siri. Aproximadamente 57% 
das unidades familiares declararam a presença das mulheres na atividade pesqueira 
(Fig. 2). Elas trabalham na pre-captura, ou seja, são responsáveis pela preparação 
do material necessário para a pescaria e preparação da alimentação ou “rancho”; 
algumas mulheres também participam da captura e da pós-captura, que consiste 
na limpeza e às vezes processamento do recurso pescado. Além dessas atividades 
diretamente ligadas ao sistema produtivo, as mulheres são responsáveis pelo 
trabalho reprodutivo, ainda considerado de sua inteira e exclusiva responsabilidade.
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Figura 2. Porcentagem de unidades familiares que declararam a presença ou ausência da 
mulher na atividade pesqueira.

Além da pesca, a realização do grupo focal permitiu identificar significativa 
participação de mulheres na criação de animais e no cultivo e manutenção da 
horta, atividades normalmente orientadas para o consumo interno. A criação de 
animais e o cultivo de alimentos realizado pelas mulheres contribuem para garantir 
a segurança alimentar das famílias. Portanto, paradoxalmente, as mulheres são 
simultaneamente vulneráveis à insegurança alimentar e promotoras de segurança 
alimentar. Cumprem papel importante na preparação dos alimentos, eventualmente 
“pulando” refeições em contextos de escassez em benefício dos filhos e maridos, 
e na responsabilidade que possuem no cuidado com os cultivos (QUISUMBING et 
al., 2008; CLABOTS, 2013).

No contexto urbano, a divisão sexual do trabalho, responsável por (re)construir 
a desigualdade de gênero, atribui às mulheres a responsabilidade por diferentes 
tipos de atividade: cuidar da casa, dos filhos, e muitas vezes do trabalho “fora de 
casa”. Essa realidade não é diferente nas comunidades pesqueiras. O dia-a-dia das 
mulheres na pesca não termina com a chegada do mar, e muitas vezes não começa 
com a saída para o mar. Normalmente as mulheres “levantam-se bem antes dos 
homens para preparar a refeição que será levada no barco e o café da manhã 
para os que ficarão em casa. Só depois de tudo feito é que chamam seu marido” 
(GERBER, 2015, p. 98). 

“Eu falando por mim, quando era nova, acordava cedo, fazia café, ia pro mangue, 
voltava, e os homens tudo tava pronto. E a gente ainda voltava, fazia o ‘petrecho’, 
limpava a casa [...] Agora os homens, não, chega e já tá tudo pronto. Depois que 
meu guri cresceu e foi trabalhar com o pai, eu não trabalhei mais.” (comunidade 
do Tromomô, 28 de agosto de 2017)

Consequentemente, o “trabalho realizado no mar” - denominado desta 
forma pelas próprias pescadoras - exige muito esforço, segundo elas. Isso ocorre 
devido ao acúmulo de atividades dentro e fora da comunidade (em terra e mar). 
Como já apontado por Kleiber, Harris e Vincent (2014), a sobrecarga de trabalho 
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assumida pelas mulheres, limita temporal e espacialmente a sua participação na 
cadeia produtiva da pesca: em geral, elas pescam em locais mais próximos de suas 
casas, com menor frequência do que os homens, e à medida que envelhecem não 
conseguem mais participar diretamente das pescarias, limitando sua participação 
às atividades realizadas em terra. 

Como resultado, a dedicação não exclusiva das mulheres à pesca dificulta a 
(auto)identificação da mulher como pescadora. A falta de reconhecimento da mulher 
como pescadora têm sérias implicações em termos de políticas públicas, incluindo 
aquelas por trás da política do seguro-desemprego e previdência social (GERBER, 
2015). No caso do Tromomô, das 17 unidades familiares nas quais as mulheres 
participam da atividade pesqueira, 20% não possuem documentação (Fig.3). 

Figura 3. Documentação de pesca das unidades familiares com a participação da mulher na  
pesca. 0 = nenhuma documentação de pesca; 1 = um documento (carteira de pesca); 2 = dois 
documentos (carteira de pesca e talão do produtor); 3 = três documentos (Carteira de pesca, 
licença de pesca e matrícula da capitania ou carteira de pesca, licença de pesca e talão do 

produtor).

 
Estudos apontam que a participação da mulher também influencia na 

diversificação de atividades na comunidade pesqueira (MANESCHY, 2012). O 
comprometimento da mulher na realização das atividades reprodutivas e produtivas 
permite que os demais integrantes da unidade familiar possam dedicar integralmente 
seu tempo a outras atividades voltadas exclusivamente para o mercado. Ou seja, as 
mulheres atuam tanto na produção para o lar quanto para o mercado.

A diversificação dos modos de vida das comunidades pesqueiras também 
pode ser interpretada como uma estratégia adaptativa (FARACO et al., 2016). 
Nos contextos de vulnerabilidade nos quais as comunidades pesqueiras estão 
inseridas, a presença da mulher na unidade familiar melhora significativamente 
o desenvolvimento de estratégias adaptativas. Segundo Maneschy (2000), a 
capacidade de resistência dessas comunidades, está diretamente associada às 
estratégias de sobrevivência implementadas por mulheres.
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4 | 	DESAFIOS DA PESQUISA DE GÊNERO 

Pesquisas científicas realizadas em comunidades pesqueiras costumam 
incluir apenas a perspectiva masculina durante a etapa de coleta de dados. Os 
questionários são usualmente aplicados/respondidos por homens (WOORTMANN 
et al., 1994; MOTTA-MAUÉS, 1999; GERBER, 2015). Uma das bases de dados 
utilizada neste trabalho, por exemplo, mostrou que 70% das pessoas entrevistadas 
são homens (Fig. 4). Este banco de dados foi importante para o estudo, pois 
continha informações socioeconômicas recentes da área. No entanto, a análise dos 
resultados revelou que várias questões deveriam estar desagregadas por gênero. 
Ou seja, é fundamental descrever os papéis e perspectivas tanto de homens quanto 
de mulheres nas pescarias.

 Figura 4. Porcentagem de entrevistas respondidas com relação ao sexo.

Apesar do crescimento do número de pesquisas abordando a pesca sob a 
perspectiva de gênero, dados relativos às práticas realizadas por mulheres e seu 
papel na comunidade ainda são escassos (MANESCHY et al., 2012; KLEIBER; 
HARRIS; VINCENT, 2014; TORRE-CASTRO et al., 2017). Isso dificulta uma análise 
comparativa potencial, uma vez que é somente a partir de uma comparação entre 
os dados sobre mulheres e homens que suas diferenças são evidenciadas (MMA, 
2013).

Gerber (2015) reforça que essa invisibilização acontece até mesmo no 
domínio de estudos antropológicos: apesar de muitos trabalhos de campo serem 
realizados em localidades de pesca, a ausência de qualquer menção às mulheres 
se dá porque “existem mulheres, mas elas não foram vistas pelo pesquisador” (p. 
101). Pesquisadora e pesquisador devem incluir diferentes pontos de vista durante 
a coleta de dados, cuidando para não reproduzir somente o discurso dos espaços 
públicos, geralmente dominados por homens (WOORTMANN, 1991; MOTTA-
MAUÉS, 1999). 
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Ainda, é preciso aprimorar o entendimento sobre o que vem a ser a atividade 
produtiva na comunidade. Geralmente o conceito de pesca é entendido como a 
dedicação total e exclusiva à atividade pesqueira, enfatizando o processo de captura 
do recurso (KLEIBER; HARRIS; VICENT, 2014). No entanto, essa abordagem 
desconsidera que à toda atividade produtiva precede um conjunto de atividades 
reprodutivas, de funções e de relações que envolvem homens e mulheres e uma 
série de tarefas e saberes diversificados (MANESCHY, 2000). Compreender o que 
faz parte do processo produtivo e/ou redesenhar e ampliar o conceito de pesca 
juntamente com a comunidade, constitui fator chave para melhorar a qualidade da 
pesquisa.

Portanto, a desconsideração da variável gênero na pesquisa, gestão dos 
recursos naturais e conservação marinha, termina por subestimar o envolvimento 
e importância do papel da mulher na atividade pesqueira. A igualdade de gênero 
é percebida como um princípio fundamental para promover a pesca responsável e 
sustentável e a segurança alimentar e nutricional (FAO, 2015). A ausência de dados 
relativos às atividades realizadas por mulheres agora é vista como uma omissão 
que muitas vezes pode prejudicar a eficácia de qualquer gerenciamento de recursos 
ou ação de conservação. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na gestão da pesca e de áreas marinhas protegidas, as evidências disponíveis 
apontam a necessidade de vincular o que se passa em terra ao que se passa no mar. 
Nesse sentido, como potencialidade, a perspectiva de gênero aplicada à pesquisa e 
à gestão demonstra-se indispensável para o (re)conhecimento integral dos modos 
de vida, estratégias de pesca, interações humanas com o ambiente marinho, e para 
preencher lacunas de dados sobre a participação da mulher na atividade pesqueira. 
Desconsiderar o que se passa em terra é deixar de lado uma parte do ambiente 
sobre o qual atuam esses grupos. 

Como obstáculo, a ênfase na situação do homem pescador restringe o alcance 
das pesquisas e políticas públicas para esse setor. A ausência de dados relativos 
ao papel da mulher na pesca ou a própria ausência do olhar feminino sobre essa 
atividade, é fator limitante para a análise e elaboração de políticas de gênero. Por 
outro lado, tal análise vem se demonstrando urgente e socioambientalmente relevante 
como pôde ser evidenciado a partir da análise do estudo de caso apresentado neste 
trabalho. Os resultados dessa pesquisa podem servir como referência para orientar 
e avaliar estratégias futuras de governança e garantir os modos de vida pesqueiros 
e o uso sustentável de recursos.

Se gerenciar os recursos pesqueiros de maneira sustentável em benefício das 
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pessoas, mantendo simultaneamente a biodiversidade, tornou-se um objetivo comum 
da gestão de AMPs, incluir a perspectiva de gênero é fundamental. Entendendo 
que homens e mulheres possuem conhecimentos, perspectivas e necessidades 
distintas, deve-se assegurar a participação de ambos para uma gestão efetiva. 

Compreender os papéis desenvolvidos por mulheres e formular políticas de 
gestão e desenvolvimento são centrais para implementar o “Código de Conduta da 
Pesca Responsável” e as “Diretrizes voluntárias para assegurar a pesca sustentável 
de pequena escala no contexto de segurança alimentar e erradicação da pobreza”, 
ambos da Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação 
(WEERATUNGE; SNYDER; SZE, 2010)⁠. São princípios básicos eliminar todas as 
formas de discriminação contra as mulheres, garantir equidade de gênero, igualdade 
de direitos humanos e oportunidades enquanto grupo marginalizado e vulnerável, 
e garantir sua efetiva participação nos espaços de consulta e tomada de decisão.

Portanto, o estudo das comunidades pesqueiras e sua importância para melhorar 
a gestão de AMPs requer um olhar abrangente, que leve em conta o trabalho das 
mulheres, direta ou indiretamente ligado à pesca. Concordando com Bosold (2012), 
esse tipo de pesquisa “ressignifica as relações de poder e incentiva a equidade 
social e a equidade de gênero em todos os níveis da gestão da conservação” (p. 5, 
tradução das autoras). Entendemos que o desenvolvimento precisa ser justo para 
que também possa ser sustentável. 
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